
		  A grande lição dada por Jesus na noite da última ceia interessa a vida 
dos cristãos em todos os tempos e lugares. O imperativo de Jesus, que façamos 
como ele fez, vai nos compromer bastante.

REZO:
		  –  Senhor Jesus, vós estais no meio de nós como aquele que 
serve. No final da Ceia, vos rebaixastes, lavando, beijando os nossos 
pés para nos fazer caminhar seguindo vossos passos até a casa do Pai. 
Embora lentos em compreender, gostaríamos imitar-vos e tornar-nos 
servos como vós.

LEIO E MEDITO Jo 13, 3-15
	
	 Jesus, sabendo que o 
Pai tinha colocado tudo em suas 
mãos e que de Deus tinha saído 
e para Deus voltava, levantou-
se da mesa, tirou o manto, 
pegou uma toalha e amarrou-a 
na cintura.  Derramou água 
numa bacia e começou a 
lavar os pés dos discípulos, 
enxugando-os com a toalha 
com que estava cingido.
	 Chegou a vez de 
Simão Pedro. Pedro disse: 
“Senhor, tu me lavas os 
pés?” Respondeu Jesus: “Agora, não entendes o que estou fazendo; 
mais tarde compreenderás”.
	 Disse-lhe Pedro: “Tu nunca me lavarás os pés!” Mas Jesus 
respondeu: “Se eu não te lavar, não terás parte comigo”. Simão Pedro 
disse: “Senhor, então lava não somente os meus pés, mas também as 
mãos e a cabeça”. Jesus respondeu: “Quem já se banhou não precisa 
lavar senão os pés, porque já está todo limpo. Também vós estais limpos, 
mas não todos”.
	 Jesus sabia quem o ia entregar; por isso disse: “Nem todos estais limpos”.
	 Depois de ter lavado os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto 
e sentou-se de novo. E disse aos discípulos: “Compreendeis o que acabo 
de fazer? Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, pois eu o 



sou. Portanto, se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós 
deveis lavar os pés uns dos outros. Dei-vos o exemplo, para que façais a 
mesma coisa que eu fiz.

REFLITO
	 A instituição do sacerdócio ministerial e o serviço da caridade 
são estritamente ligados com a Eucaristia, porque criam a comunhão 
fraterna e indicam no dom de si e no serviço, o caminho da Igreja. Ao 
terminar de lavar os pés dos apóstolos, Jesus não pede de repetir um 
rito, e sim de fazer como ele, isto é de refazer em todos os tempos 
e em todas as comunidades gestos de serviço mútuo que nasce  do 
amor de Cristo para os seus (amou-os até o fim).
	 Por quanto nos pareça simples, o gesto de lavar os pés é um 
mistério incompreensível, que deve se perpetuar, pois são muitos 
os pés de muitos irmãos a serem lavados.

REZO O SALMO 115: 

	 O teu cálice, Senhor, é dom de salvação. Que 
poderei retribuir ao Senhor, pelos beneficios que me fez? 
Elevarei o cálice da salvação e invocarei o nome 
do Senhor. Aos olhos do Senhor é preciosa 
a morte dos seus fiéis. Eu sou o teu servo, filho da tua escrava: vós 
quebrastes os meus grilhões. A vós oferecerei um sacrifício de louvor 
invocando o nome do Senhor. Cumprirei minhas promessas ao Senhor 
perante o seu povo.

PAUSA DE SILÊNCIO

Toda a nossa vida cristã é fundada nesta afirmação da morte e ressurreição 
de Jesus, para nós nova e eterna aliança; é alicerçada na generosidade do 
coração de Jesus que se manifesta na Última Ceia.
É bom refletirmos sobre a generosidade do coração de Jesus na Última Ceia.

REFLITO
	 A Eucaristia nos enche o coração de amor. Dar a própria 
vida aos outros  é um ato raro. Servir os outros podemos fazê-lo 
todo dia e Jesus quis indicá-lo no gesto de lavar os pés.
	 A Eucaristia faz-nos compreender que é Jesus que se põe a 
nosso serviço, que se doa de modo perfeito.
	 Somos chamados para amar; Deus nos criou para nos 
comunicar o seu amor e tornar-nos capazes de viver no amor.
Recebendo a Eucaristia, aceitamos de ser moldados pelo Senhor, 
tornando-nos servidores.
Peçamos ao Senhor de pôr no nosso coração este espírito de amor 
e de serviço, capaz de transformar o mundo.



REFLITO
	 Alguém disse: “Se tivesse que escolher uma relíquia da tua 
paixão pegaria justamente aquela bacia cheia de água suja. Andar 
pelo mundo com aquela bacia, colocar o avental e abaixando-me 
lavar os pés do pobre, do ateu, do drogado, do violento, daquele 
pelo qual nem desejaria rezar e nem ver na minha frente.”

PAUSA DE SILÊNCIO

	 Jesus, meu egoísmo e meu coração endurecido me impedem de 
aceitar que você seja o meu servo, que se ajoelhe diante de mim. Mas te 
peço: lava-me e liberta-me de tudo aquilo que deturpa a minha existência.
	 Peço-te conceder-me de tirar toda minha defesa e a revelar-te 
aquilo que sou na verdade.

REZO

Senhor, que vos fizestes próximo a cada homem: Nós vos adoramos
Senhor, que vos reclinastes sobre nossas fraquezas: Nós vos adoramos
Senhor, que nos amastes até o fim: Nós vos adoramos
Senhor, vós que nos socorreis nas nossas infidelidades: Nós vos adoramos
Senhor, vós que nos ensinais a humildade na relação fraterna: Nós vos adoramos
Senhor, presença de paz, de comunhão e de fraternidade: Nós vos adoramos

	 Quem está à mesa, deve “depor as vestes”. Participando da mesa 
Eucarística, da comunhão Jesus nos pede de depor as vestes do interesse 
pessoal, da exploração, do cálculo, da riqueza, da arrogância, do poder. 
Poderemos falar e irão acreditar em nós somente se formos servidores.

	 Senhor, abri nossos olhos para que possamos ver-vos em nossos 
irmãos. Abri nossos ouvidos para podermos ouvir os clamores de quem 
tem fome e sofre. 
	 Abri o nosso coração para aprendermos a amar-nos mutuamente 
como vós nos amais. Dai-nos o vosso Espírito para que sejamos um só 
coração e uma só alma, no vosso nome. Amém!  (Madre Teresa de Calcutá)
	 O serviço mútuo, o amor que Jesus ensina com este gesto, é 
uma das bem aventuranças ensinadas por ele: a fé e o amor. O exemplo 
de Jesus torna-se norma para nós, é a regra de ouro para a nossa vida. 
Realizar o que Jesus fez significa compreender que a nossa vida tem 
sentido se vivemos para amar e servir.
						        Pai Nosso... Ave Maria...



REZO

	 Vós que lavastes os pés aos vossos discípulos, ajudai-nos a nos 
abaixar-nos diante dos nossos irmãos, a servi-los. Vós que sois o Amor, 
tornai-nos atentos uns aos outros, capazes de reconhecer os limites e 
riquezas de cada um. Vós que vos fizestes pão repartido, humilhado até 
à morte de cruz, dai-nos o espírito de obediência e de fraternidade.
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